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INTRODUÇÃO: 

A q . • 
rtesses Úl 

uestao A�biental em nosso pa!s tem sido bastante d.

co1og1
st

a!i:os anos,' Embora seja ��to debatida entre os . polt!::;
ida 

se agrav . outros segmentos sociais, os problemas ambientais ! ! 

Pol'tânci:"do escessivamente a cada dia,: o Homem me91110 sabendo d 
es

i
ªº

' 

te11t Sido
que os recursos naturais proporcionam à sua sobrevi • ª . m-• 

· 0 seu principal destruidor.
vencia,• 

Populaci
com o d

_
esenvolvimento do capitalismo e o elevado crescim t 

se onal O h 
,. . d 

en · o 

autOde 
• omem na sua ganancia .esproporc:ionada pelo poder 

E 
struindo, provocando a perda de harmonia llome..;_líatureza :

vem 

c011texto 
ste trabalho vi!ª portanto analisar a questão ambiental' 

urbano de 1Jberlandia nos anos ao.· 

no 

) till'lto em
º objetivo principal na realização dessa pesquisa se dá po

her1� .... 
d 

analisar as condições ambientais em que vive a popula,..a .. � ,, ,,,r-

1> 
- ense d" 

.,, � .u-

l'Oblem 
iante do elevado crescimento urbano, tendo em vista s 

tl'eltte :'3 soei ais e a atuação da poli ti ca do poder pÚ bli co IIIUJl.i ci pa�,

tet l-..s esses problemas �i para um bom desempenho desse trabalho ten 

s �.. car v · -
- • -

-

em di 
isoes dií'erenciadas da questao em orgao&, que não estivea-

locats 
retamente ligados ao aparelho estatal, como: Jornais, revistas• 

• escolas, presidente de associação de bairro.' 

\>ida h . Foi pensando na grande iillportância que a natureza possui para

3ensib�m:ina e na situação em que se ena:ontra atualmente devido à in­

o� seus
lidade do homem que a destroi, transí'ormando-a de acordo com 

essa, re interesses, que 1evou-me à necessidade de tentar compreender• 

l!Jll 1Utt iiil idade, na qual estamos su i,metidos • Pois , estamos inf'il trados,

Pol'llla Sistema em que não ná a mínima preocupação com o social,1 Dessa

qua11d estamos a cada dia perdendo o contato natural, enPim a própria,

ade de vida, sendo 1evados ao indi viiua1ismo.· 

) Ser h g este o mundo das mercadorias onde a produção é que domina O 

e111 se umano, o qual, eatá to,almente alienado neste sistema. TodaviJ ,

�o 
tratando de 1Jberlândia espec:ificamente, sendo esta um centro ur

Sist estruturalmente industrial e comercial que estando integrado aõ 

ema e · 
,,,,,. ' as s 

ap1ta1ista, obviam.ente nao foge as su :regra• 

hte Ao partir para a, minha pesqui9a de campo formulei algumas hi-

'i11t 
9
!$ e problematizações re1ac:1onadas à questijes sociais e que para

lho!ªº de suma importância. Tentara! mostrar no decorrer desse trab.!! 

se111 coresu1tado de minhas investigaç�es de uma maneira bastante clara

locar os meus próprios vaioresi 

Pibli Inicialmente procurei analisar a po1{tica ambiental do poder•

C<111tu.pco municipal, contrapondo com a po1!tica brasileira. ser& que h�

Ilha a lagem dos verdadeiros interesses da c1asse dominante?_ como func!

le e 
legislação nesse conte�to, ou seja, normas �e proteçao, contro­

�lllr . co11serv,.,.ão d . ambiente? g:,dste, resistenc:ia a essas normas

Part 
"""y o meio 

e dos empresários1 
. . 

t!ter A Princi pal meta da secl'!;taria l!!UniciP'.'3- d� Me!º Ambiente '

�a.o .. com que estimule li> popuiaçao a u�a conscientizaçao da d�stni

q�ill �o
s recursoa essenciais à sobreviveneia> hum'.'!!ª e melhorar.a sua 

ldade at • d anhall educativas, reunioes e debates, 

Para
r:ves e c"!!P · . 

nicipal apresenta diversO!ll projetos como:

•Pro.j _
sso o 0

_
,r

d
g
-
ao 

� A�b�ental" "Projeto de Arborização Urba-

, . eto de E ucaçao ,.. ... · ' 



na" ,.0 . 
Ple; 

Brotihho•. nem, os objetivos dessa política são bastante

'mas será q P i 
, . 

am-

teêia . · ue llJlC onam rea1mente na pratica, ou seja será . 

ses s:r�iciado benefícios á população ou estão distantes dos int <jlil
e

Peder e.ai� so� um fundo político em que a principal preocupação 
ere!

publico e aplicar a sua base eleitoral. 
do

' crese1 
Como vive ambienta1mente o uberlandense frente ao elevado 

mento urbano? 

âltimos 
Com relação á poluição da águ! que abastece a cidade, nesses• 

caus•• 
anos,vemos uma verdadeira catastrofe. Procurei investi"ar 

� das arr ""' ,,. . . d 

� as

dontesti 
,ressoes numanas como: Descargas , e esgotos industriais e

cos e a destruição da fauna e da flora. 

Pectos 
A que�tão ambiental 1evou-me a refletir tam�m sob outros as· 

como, 
,os quais, estão diretamente relacionados aos problemas sociai�

Li.mpeza urbana e Política de Urbanização da cidade�' 

to ao 
Qual ll\ função do poder público com re1ação a limpeza? s quan.­

send
o 

aterro s�it!rio in•t!3-ado na periferia da cidade, este está , 

reia �Pr!judicial a popu1açao 1oca1izada nas suas proximidades? co• 

� ao a P op 1 ""' · d d ' ' • · -

quai 
. · u açao retira· a as area5 proximas ao Rio trberabinha ... 

) Pal.? �.Proces!o de urbanização !tilizado �el? P°!er público municÍ- ·;

.a relaçao entre urbanizaçao e deterior1zaçao? 

eonte Uma outra questãó que para mim possui grande relevância no 

l�ãoxto urbano de uberlândill\e que tem atingido profundamente a popu 

da R Principalmente daquela área ,� o desabamento do canal da aveni:

lêlll:i:don Pacheco constru! do no in!cio dos anos ao.' vários são as po.,

llo,,a : e� torno dessa questão, e principalmente na ;onstrução de uma,

Cipa -. en1da. Nesse contexto, tentei investi!ar se ha realmente parti 

Cida�ªº da população de modo geral nas decisoes do poder público dã 

e. E quais são os interesses em torno de tal questão? 

nos . Paralelamente tento ver a questão ambiental sob diversos•. an-

bient!ara sentir na prática a reaçã? da popu1ação_á deterioriz!ção ":!!!

diant l. Enfim ver os problemas sociais e a atuaçao do poder publico• 

e do poder econômico. 

bl!ll Ouando optei em trabalhar a questão ambiental no contexto ul'-

�aº de Uberlândia nos anos ao, já previa a dificuldade que encontra,..

) Pela frente na bllsca de informações a respeito de tal ass11Jtto. 

Pica,,,. Mesmo porque em um pa!s como este, onde os problemas sociais• 

q�est�as margens das preocupações do poder dominante, trabalhar com.,

oes nessa área requer mui to esforç0 por parte do pesquisador. � .,

flad Primeiro, porque a maiori a das informações reais ficam camu-• 

'111e:: Pelo poder. Há uma grande dificuldade de se conseguir fontes , 

aimente satisfaçam.· 

es 'lua· Os, jornais •primeira Hora•, o ·r�ângulG: e a revista Distaks

"'isto is tive acesso, não me forneceram 1n�ormaçoes conc"!tas do real

t:r,ill' a que estes são manipulados. pelo pode:•. Dessas forma so pude e�c<>!

ill!lbJ. rtigos que nos mostram 111t1ito superficialmente a1gumas questoes• 

enta.i.s e sobretudo a partir da ótic! da c1asse dominante. 

-"1t t A título de uma melhor compeensao do tema por mim proposto, 0

está :
a

ba.lho foi disposto da seguinte ro:rma1 como base_do m?'1 objeto• 

tae1 ° contexto urbano, procurei partir de uma reflexao Peita por A­

lllititoR
ange1 camargo sobre O céncei� de urbano, o qual o caracteriza, 

bem no processe capi ta1ista.:1 • 
• 

ll11Jit se IITesse sentido, estarei trabalhando os
. 

problemas ambientais ,. �

Qe �be!t!do mais amplo.' E 10go a seguir faço um corte para a cidade,

landia nos anos 80. 

�ºis d E finalmente a conclusão, onde coloco o meu ponto de vista de

e realizada a pesquisa.·1 
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MEIO AM.BIENTE: E URl�NISMO 

. Para analisar qualquer questão que esteja relacionada ao urba n1smo, se torna necessário a meu ver, ter urna compreensão mais abran: 
gente desse contexto, ver as influências sofridas pela introdução do capitalismo. Porém, analisar o contexto urbano não é tão fácil. 
. várias são as polêmicas em torno dessa questão. Como o meu ob Jetivo nessa pesquisa é t:abalh�r.a que�t�? ambiental no contexto ur� 
bano, tomei como referencial teor1co a ideia de urbano reIIetida por 
Camargo.; Para este, a base material que condiciona a viabilizaçã·o da 
ª:ticu1ação entre a produção e o consumo está no contexto urbano. � 
a1 portanto., que ocorre as atividades que ligam a produçãoao consumo.' 

�o lugar onde se dá todo um processo de produção que permite• 
ª circulação, a troca e o consumo. Tendo em vista estes aspectos, per 
C�be-se que urbanismo é uma questão mui to séria; Pois 1 com o desenvolV1mento do capitalismo, o contexto urbano está a merce do capital. dã 
Produção e rep�odução das classes de altas rendas. Dessa forma ocorre 
l'lo espaço social dois processos: Primeiro, várias são os fatores como 
ª complexi.ficação desse espaço, a grande demanda de matéria prima e O

surgimento de novos mercados etc.;\ tudo isso provoca uma excessiva. ex 
ternalização das condições de vida do trabalhador.; 

o segundo processo caracterizado por_camargo é o surgimento,
de uma economia de alta escala, a aglomeraçao dos meios de p:rodução e 
que juntament� vão emergindo as c�d!des, os grandes centros urbanos. 

� Por outro 1ado o que se ve e a. perda �e autonomia das popula-
�oes que vi vem nesses 1 ocais, que antes possu1am todos os recursos de 
sua sobrevivênciaJ Porém com o desenvolvimento do capitalismo, a vida 
social, familiar, tornou-se um objeto manipulado pelo capital, o qual 
t�m Sido.reestruturado de forma a atender aos interesses do poder do-rn1nante{ 1).

Nesse sentido, percebe-se o distanciamento entre o homem e a 
natureza, a perda da qualidade de vida em decorrência da insensibili­
dade humana, da ânsia desmedida pelo lucro. E como as empresas estão localizadas em um país estruturalmente capitalista, obviamente é o po
der econômico que determina as diretrizes para política do país.' 

-

. Dessa forma não são tomadas nenhumas medidas que contrarie os 
interesses da classe dominante. 

Aparece nesse contexto a intervenção do Estado, o qual atua• 
com a função de controlar a população. evi. t ando conflitos sociais,t Pa 
!ª isso toma medidas não mait.g.

1
rigoro�às pªraonão atingir o capital is

?· Todavia a nolÍtica qovernam,ental estabelece diversas normas como: 
;1sca1.ização a�bíental, ,. definições de áreas de reserva ecológica, es�abe1ecimento de critérios e padrões de qualidade ambientais. Como sel>C>de ver várias são as normas estabelecidas em lei' porém, todas elas
"Possu - 'IJ • 1 · b' i -
s.... · em suas deli mi taçoes. rsto segn1.i:1ca que as eis am ienta s nao
ª0 autônomas e sim estão sobretudo submetidas á política econômica• Poss i , 

a u ndo como obietivo orincipal assegurar o poder atraves da defesa 
c�bienta1. mnquanto isso. as populações dos grandes centros urbanos,10 
a.ªis Próximos ás regiões industriais estão .submetidos a toda sorte • 
mos �:roblemas advindos da deteriorização ambiental .. como poluição at-
1·0S.f'erica. causada pela fumaça das indust rias. a da água provocada pe 
b:S descargas de rede de esgotos domésticos e �nãustriais e o prÓpriÕ 
tal'.'U�ho causado pelos meios de transportes. Alem disso, encontramos • 
*º�bém séri�s questõe� ambientais relacionadas á_má utilizaçjo d@ 10-
b'"''·'U.rbano, a utilizacao de novas f'orma.s de energia, construçoes de • 

�� . agens, estradas , aeroportos et e• : :-
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Esses fatores teêm contribuído muito para os desiquilÍbrios ecoiogicos. 

DETERIORIZfÇÃO AMBIENTAL X URPMJlIZAÇXO DE UBERLÂNDIA 
NO PERf ODO DE 80 Ã ATfJALIDADE 

»m se tratando da �estão ambiental em Uberlândia especifica­
.mente, a qual, constitui o meu objeto de análise, não diferencia mui­
to do contexto do país. 4.qú.i também há problemas seríssimos com a máUtilização do solo e o descaso da política administrativa. 

-. Foi criado em Uberlândia no períodode 86 um Órgão municipal , (!ecretaria Municipal do Meio Ambiente) responsável pela regulamenta­
�ªº de normas estabelecidas emlei local, o qual dispõe sobre a polÍtica de ... - d • b. ' ' -. · Proteçao, controle e conservaçao · o meio am iente. Porem. so vem
ª funcionar no seguinte. 

De acordo com pesquisas realizadas na S .M.M.A.', na atuação da Política de fiscalização há entraves na execução das normas pelo po­
der dominante. o segundo da geógrafa Carmem Silva, membro integrante• 
da S •1M.M.'A. de Uberlândia, existem padrões de qualidade na legislação 
s�m, mas há todo um respaldo na política brasileira, ou seja, os ó

r­gaos PÚblicos estão ligados ao pol!ti;º• o qu� é limitado e dirigido
Pelo Poder econômico.' E .raz um apelo a populaçao dessa cidade,.i .... - , t . lh -
d "õs uberlandenses nao vao a lu a por me · ores condiçoes de vi-
. a, sai vo alguns trabalhadores, dessa forma que se refere á_ questão ,
ambiental, nio vemos manifestações nas ruas reivindicando melhores •
condições ambientais, como ocorre em outras cidades da região."( 2) 

A partir de pesquisas realizadas em um dos bairros da cidade, O Jaraguá, de acordo com o posicionamento do presidentet�da Associação 
�u!s ClaÚdio, a:.população se organiza para uma conscien(ização polÍti
ª dos problemas intemos de modo geral• As pessoas procuram· apenas , 

i�atldo estão in.Pil tradas naquele problema. Para isso a diretoria en •· 
1
!0 Promove reunião com a população para debates de modo a conscienti &-los da si tuação.'do bairro� -

Em se tratando da política de fiscalização, para Luís ClaÚdio 
como toda e qualquer política nesse país est& voltada para o poder ca
t!talista "A fiscalização está dentro de uma estrutura em que não es:
ª apenas dentro de Uberlândia, mas no pa!s, e até mesmo no exterior• 

: Política é pe1ega, porque está,atrelada ao fOder, onde está delimi­ad�, tendo tomado atitudes maleaveis, para nao contrariar o poder e-
Conomico do qual depende."( 3) . . , 
e Nesse sentido como reconhece a S.M.M.� •• os empresarios 10-ats em muito tem contribuído para o agravamento da situação. 
t "Questão ambiental é uma questão bastante complicada para ser 
d�a�ada uma política do meio ambiente em qualquer instância, seja Fe-er� · , N 

a . • Estadual ou Municipal.' Porque e um.a questao que esbarra-se com
soquestão da propriedade privada e isso é muito grav:.� Paaa ela, is�
es tem um respaldo amplo e.m toda e qualquer legislaçao dentro de uma 
soirutura como nosso país, o que dificulta traçar diretrizes que re-
0 "ª todos os problemas sociad>s, porque esbarra-se com o econômico ePhlitico.
�&t Critica o empresário de não saber utilizar os recursos natu�!. 
:Po s de-vido a:, ganância de deter lucro.1 :Oestroí a qualidade de vida dã 
t1!u��ão próxima ao distrito industriais, enquanto que ele não é a­
lu ijldo diretamente, primeiro porque ele mora em locais privilegiados 

:>cuosos, arborizados, distantes, onde a direção do venti está ao con 
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trário da poluição.(4)

pa t . 
Portanto, quanto á resistência ás normas da lei amb· t 

qft
e

r e_dos empresários no contexto de Uberlândia, 0 que se pei
en a

i be por

IA nao há esi t" . 
- , rce é 

e:nt · . 
r s enc1a com relaçao a normas estabeleciàas na 1 i ambi· 

ª1, desde que não seja atingida a sua produção.
· e -

gund. !'ªs!e caso, o tramen;o de esgoto industrial por exemplo se

a u·º o_orgao municipal, esta sendo feito muito lentamente, oÍs -
p{ isiça? do material de tratamento implica altos custos O qu: s·. : 

t
e� na.otica do empresário, necessidade de revestimento desses ign-;

os • Dai d. 'Z. d º b. 
, ... gas-

á. 
· i er qu:, a eLesa am 1ental e uma questao política. voltad 

interesses economicos. 
ª 

909 
. Vi:to que é in!eressante para o empresário defender os recur-

tá natu rais porque alem de servir como propaganda para a empresa s

d �obretudo ligada ao controle de qualidade da produção. 11ão bast;:,._

g O 

t 
isso, há taml,t;m a reciclagem do material tirado das estações de e; 

�- GS que sã0,;vé11didos para adubação, como componente de a1imentação
-

1.ma1. ( 5) 

ja 
Portanto, o que se vê é uma reversão de investimentos. ou se-

n�· �m reaproveitamento das despesas Peitas para a defesa ambiental e

tao um bem social. Além dieso, como a própria S.M.M.A. coloca O tra 

amen. t . , . 

. , . . ' -

d 
o esta sendo feito muin� lentamente, porem em pesquisas realiza

as percebi que. existem ainda vários casos .seríssimos em Uberlândia•

com rei -
' - ' 

b 
-

· açao a poluiçao da agua que a astece a populaçao da cidade. 

t- · Através de filmes sobre esse rio, notei como as suas águas es

ao sendo agredidas violentamente pelo Homem. A começar de suas nas:

;lltltes, onde os produtos fertilizantes, agrotbxicos, j ogados pelos�· 

drodutores rurais, estio destruindo a qualidade dessa fonte natural·,

ª,qual necessitamos para a sobrevivência. E na própria área urbana,

illem dos lixos domésticos que são bastante, onde não há uma consciê�­

�;� humana, há tami,.;m e principalmente as descargas de esgotos indus�

. lais. Como exemplo posso citar de passagem um caso mostra.do pelo,;:!· 

Presidente da Associação do bairro Jaraguá, o qual fica situado á bei 

r� do Rio Uberbinha, inclusive na parte mais prejudicada pela polui-•

�ao e pelas cheias (caso este que retomarei mais adiante), são proble

�u 
N � d 

-

1 Por exemplo que essa popu1açao tem en,renta o com as descargas do

ixo do hospital da universidade Federal. Para este presidente, os 

:rob1emas acarretadas devido á poluição do Rio Uberabinha são causa-•

s os tanto pela deficiênci a do DEMIIE como também da má p1>1ítica da 

·M.M.A., onde ambos estão vinculados ao mesmo poder. (6) 

d . 0 Em entrevistas dados por. I
rineu Siegler, Secretário Municipal

O Meio Ambiente pode se concltur que a meta princi.pal de sua polÍti

ca " , 

- .... -

e .Fazer com que estimule a popu1açao a uma conscie.ntizaçao dos re-

�rsos essenciais á sobrevivência humana e melhorar a sua qualidade �

t;avês de campanhas educativas, reuniões e debates. com esse objetivo

�ªrios são os projetos desenvolvidos pelo Órgão como: Projeto broti-

nho", "AX:-bori zação urbana" e "Educação Ambiental n. ( 7) . , 

... De acordo com O que foi apresentado pela S .M.M.A., com rela-

�ªº ao Projeto Brotinho, desde que foi implantad? no início �es:e ano

que se dispõe de doação de mudas para recenascidos em hospitais que

:: dispusessem abrir espaçG para a efetuação d; tal programa.:o obje-

1�0 desse projeto é dispertar a conscientizaçao da pr�servaçao desde 

q�e a criancinha nasce. t uma forma de colocar o respeito pela natur�

ta • ., (S)
re E para isso a s. M· M.�. se co1oca como fornecedora de mllda!! e

sponsabiliza pela orientaçao destas. . . _ . , 

o projeto acima apresentado, na busca de 1nformaçoes sob sua 

@�ecu�ão
, 

verifiquei que não há viabilidade para um b<>m desempenho do
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trabalho. Além disso não tem levado á participação de todos os bairra; 
da Cidade, assim como o próprio Jaraguá, o qual tomei como re.f'erenci&. 

Quantto ao Projeto de Arborização Urbana, segundo a geóloga , Carmem, tem sido desenvolvido desde Dezembro de 87, juntamente com a comunidade. Para ela, a proposta entra com a questão de anborização,ttrban ' ' i · · · · 1 d" ª• mas na realidade e uma estrateg a  inicia para começar a se 
iscutir a questão ambiental mais amplamente. E Paz questão de falar• que há muitos bairros que já evoluíram, com reiv�ndica�ão da populaçã:,

;os Problemas de poluição de empresas. E que esta ocorrendo uma verda 
eira conscientização da população em preservar áreas verdes. -

. .... Enfim, apresenta-se como objetivo a socialização do espaço,dalmportancia da árvore como .função de produzir benef!cio social e não
ªPenas no valor subjetivo, ligado á be1eza�'!(9) 

O poder público não tem conseguido realizar um bom trabalho,• 
no sentido de fazer um elo entre os seus projetos com os problemas da
s�cie.dade. Há preopações, porém voltados aos interesses da administrae ao H· ' - t s bl .... -
··. • - ª  manifestaçoes em que apresen amo pro emas, mas nao conse-• 
91le trabalhá-los. 

" -••o que realmente deveriam .Eazer e nao apenas conscientizar O
�ovo, mas tomar providências juntamente com este, buscando formas de
lmpedir com que a classe dominante se conscientize também,ou seja, to
:e �edidas que impessa esta c1asse de causar males á população com a 
�iª destrui�ão do meio ambiente. Para isso deve melhorar a fiscaliza-

º nas industrias. i1 (10�) ,,.., 
:r Enfi.m., com relação ao projeto de Arborizaçao"O que está ocor-
endo na realidade, é que está sendo executado nos bairros. porém não 

�ma participação dos Associa9ões de Moradores, visto que não há tam 
m Orientação dirigida á população ,uanto a preservação do verde�(ll) 

t Existem em Uber1ândia, duas areas legalmente, tombadas:Do San 
.:r: Luzia (Parque do sabiá) e do Luizote de Freitas. E há projetos pa: 
p to?bamento de mais quatro áreas. como tudo nesse país, o que se re e:re a - . ...,. '!,,. ., b "" P . , , -
9'. questao social sempre nao ua ver a�. or isso a propria qeo-
.:rap ... • 

í 
.. 

que : ... ve,qrande dificuldade para o tombamento, po s requer gastos po! 
ao areas privadas. .. ., , , 'bl. s se O Parque do Sabia e uma area pu ica, m� que a estrutura de 

ai,,.� zoo1ógice está totalmente equivocada, tan;o e que
.

já está se cri­
ta. 0 um outro. Porém, no momento as obras estao para11zadas por ttf al-

. de verba"."(12) 
os No jornal "O Triângulo .. um dos quais tive acesso, não mostra • 
�,...ô

"e. 
rdadeiros problemas ambientais que a população de Uberlândia tem4Cr•t N A , <iet .. ado. Até O período de 82, nao se ve coisa alguma relacionada á

�1· i
erior

.
iza�ão ambiental aparece apenas propagandas políticas da 4d-

n str ,,. . 
, ... 

vQÇ!�. açao Municipal, como por exemplo construçoes de praças, preser
d� ªº.de áreas ecolÓgicas etc. Enfim de uma maneira bastante sutil,on 

'= Ut11 · ,.. -os . 1za a questão social como pano de fundo, apenas para camuflar' 
<le seus objetivos, ou seja, ganhar força na sua carreira política, on 

l'l a re " " . . b º • -
p�0 alidade esta empenhade, mesmo e construir 0 ras 4araonicas, • 

Porc· .... 
s�s 

d 
lonando enormes gastos para a populaçao, enquanto visa intere! 

ª burguesia. 
T:,, � i b" foi-rna _ :ia toda uma propaganda poli t ca tam. em em outras fontes de i!!

��s �oes da cidade, como por exemplo a revista Dystak's, a qual pude 
dia gatar uma reportacrem bem ampla da questão arquitetônica de Uherlân 

• lni · " t · i " . ... -�eio �ia1mente começa por resga ar a mportanc1a da preservaçao do 
�as ambiente, áreas verdes. e ar puro para a sobrevivência e as ame­
�iqa.s�tridas no mutj:ido atual, proporcionando a perda de qualidade de
t�)tt. 

1udo bem, isso é uma realidade, mas continuando a análise 'do • 0• Percebe-se que há todo um fundo político na questão, onde esti
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sendo representada a Pala do poder público e municipal. Pois resgata• 
os P:roj;tos e programas, tendo em vista uma "exc�lente execussão: e
��e�esta sobre-tudo buscando formas de preservaçao e �arantia das con lÇoes am.bientais adequadas á comunidade, o que na_r.ealidade não é isSoo -· que acontece. 
d Continuando, o &ecretário do Meio Ambiente dessa cidade defe� 

e a arquitetura quando bem conduzida, podendo no entanto realizar os:
�ecursos naturais .. Para que isso seja possível, segundo"' Siegler a c:i­

ade deve ser bem planejada, onde as vias de circulação, os loteamen­
tos e os critérios para as constrt1çÕes devem ter em vista o bem estar sec;a�. No entanto �rÍtica a arqiitetura urbana dessa cidade, onde 
aao,ha respeito e valorização quanto á natureza e o meio ambiente.�1j 

't:).e::,a.çordo com pesquisas realizadas em outr<i> departamento os 
�er?adeiros interesses do poder pÚblÍCo não propiciam mui tos benefÍci. 
0
! a população. aPenas em parte. Apresentam bons projetos, porém nã;; 

sao executados. E que O secretário do Meio Ambiente Municipal é visto 
corno o# t · · b h · t " " -
0 

· imo tecnico, que possui um om con ec1men o na ar;ª• porem nao 
Pratica devido estar a serviço de uma democracia que nao representa os interesses da população de modo gera1.(14) 

A questão ambiental é bastante complicada, por isso implica u 111
ª 

série de questões. No que se refere á urbanização da cidade, ã 
�uai atua como um fator fundamental na deteriorização do meio ambien-

e, Percebe-se que há vários questionamentos em torno de tal questão.
us Para a entrevistada geógrafa, esta cidade não possui lei de 
(�º e ocupacão de solo. Não tem zoneamento urbano e nem plano diretor
�Pe . 

# 

d sar de não acreditar nesse plano, pois este .... esta se.mpre a reboque 
da Cidade). Existem locais residenciais que estao sendo instalados inttstri - i d t i · - · d -
� as da mesma forma em regioes n us r ais vao sen o  loteados pa 
ª moradias. ( 15 )! 

a E vê portanto a necessidade de uma política muito forte para Preservacão do meio ambiente. 
l'érn ... F·o:Í. apresentado o Projeto Lei de Ocupação do solo urbano, po­
t 1 nao houve discussões para o seu fechamento. os responsáv·eis por �ª Programa não voltaram no bairro para continuar o seu desenvolvi-' etl.to - t · .... 
�01 • Apesar de denunciar q�estoes bastan e 1nt:ressantes, nao foram
º�

i 
oca�os em prática. ttNão ha portanto preocupaçao em impedir a dete­

ad �a�ao do meio ambiente. Há grande especulação imobiliária, onde a 
ministração não faz nada para evitar. n (-16) 

d.o Com. relacão ao aterro sanitário, o presidente da Associação • 
,� Jaraguá denuncia a irresponsabilidade da administração pública de 
""º toin j d · •• 

l.o ar providências devidas, ou se a, ever1a co1oc{1r o aterro num ea1 ª" · 1 .. · b · 
<list . ·:ropriado, bem dista.rate. Pois, a ,P?PU açao mais po re �a1 se 
do anciando, procurando a parte per1fer1ca onde possa resid1r, es tan­
de JrrQitas vezes se aproximando do aterro sanitário. correndo o risco contaminar doenças. H # 

..... 
; • J , 

�o� a uns tres meses mais menos no propr10 aragua, a prefeitura eteu t d d #d ' i ba.1 a os de irresponsabili a e para com a sau e publ ca daquele • 
l'l'o F ' i . h- d t d . ' . ' elo • oram transportadas var os camin·oes · e erra o Ja dest1tu1-
<:::eni • ' �am, . iterio são Paulo, onde continham restos de ossos humanos e Po-

sas J�g!do
7 na construçã� de um �terro. Incl!sive Fo

7
am :eita� dive�

su� -nunc1as da popu1açao em emissoras de radio. Pois, isso e um ab­
t��º em uma cidade como uberlândia, onde o poder dominante tenta • 

sparecer uma visão de cidade bem estruturada higiênica e saudáveL
qo s E no entanto, crianças do bairro brincam naquela terra, pode11.
1'11 er e " d h · · .... ' -a. lllo 

ontaminadas; a1em da falta e 1g1ene para a populaçao proxi-
�tt t�d entanto, a Administraç10 nada tez par impedir essa vergonhosa• 
(l.?) e, deitando a terra no mesmo local e apenas não depositou mais_. 
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O que vemos no programa de Ação da Administração pública muni CiJ)al é d d ' • uma verdadàira sala a e proJetos que visam atingir solução� P�ra os problemas da população uberlandense. Mas como na política brai 
Slleira de modo geral, não há r�almente tendência a tornar em práticã aquilo que se encontra no pape1J Mesmo porque como já foi discutido, 
:iteriormente, não há preocupação com o bem estar social, além das mu 
d::ças de administração não dar continuidade à execução de projetos, 

envolvidos por outro. 
a Com relação à população situada às margens do Rio Uberabinha, 
qequa1 tem enfrentado graves problemas com chei� quase todos os ano�
� ograPicamente falando, as causas das cheias sao provenientes de des'.matamentos de suas marqens e que o orocesso de impermeabilizarão 7e. lltUi t · . ., , � -:.-
�o.º :orte. Isto significa que a agua que c�i das chuvas nio teêm c2
"11id!nP11 trar e desc1.9m direto para o rio ocas1onaíld,Q ·cheias. E as pro,,.

encias a serem tomadas implicam altos custos.· 
. De acordo com as pesquisas, o qu,e levou essa população a pro-
�urar � b • . moradia na beira do rio se relaciona ao pro lema de moradia que 
� muito sério nesse país. o trabalhador ou o esmoleiro não escolhe lo 
pª1 Para residir e sim é direcionado pelas circunstâncias, ou seja, ,

p o:r ser de baixa renda e não possuir casa prbpria buscam locais que 
c�:silite morar. Eles não teêm muitas vezes nem consciência dos ris-

que correm ali. (18) 
t. Com os prejuizos causados pelas enchentes a população foi re­
c�:ada para outros locais bem distantes. Teria sido uma boa providên-
l'd se realmente tivesse siào levados para um lugar que desse possibi

l ad ' .... -
�é 

es para adquirirem sua casa propria e condiçoes de trabalho. PO: 
d m. essa retirada foi feita de Porma suja, onde o principal objetivo 
t ª administração foi fazer ulja limpeza. Pois, queriam dar aos visi tanes 

U* b · - · 
i ... h' b 

-
"'ª oa visao, ou seja, de que aqu nao · a pro lemas de pobreza. 

o�d 
A administração aplicou um jogo sujo com aquelas populações,• 

., e nã t A 

p . . · o foi cumprido o que realmente prome era. Houve resistencia 
q�= Parte da pop�lação, a qual exigia melhores c�ndições de vid� e 
s Pudessem paqar com O seu trabalho as prestaçaesda casa. Porem is-

O Foi . .... � usado como um jogo po11tico para conseguir essa retirada. 
sob E quanto a nova vida, encontraram grandes dificuldades para ,
l'lta.ri!�viv-erem, pois, as prestações foram sendo altamente elevadas de 1

�ª que a população não encontra-se recursos para garanti-1as.(19) 
à Para encerrar minha pesquisa procurei informações com relaçã0 
caquestão do canal da Avenida Rondon Pacheco.fuma questão que tem 
�ªusado muitas polêmicas entre políticos e entre a população de modo
��ra1. 

ap Na construção da Avenida Rondon houve um jogo político. A UFU 
Ci�esentou um projeto que tinha como objetivo evitar estragos propor­
u�º�atas por enchentes. construiria, segundo informações a respeito• 
Protazi.�1 aberto no meio das duas avenidas, cercados por murinhos para
Pa� e�ao. Porém a administração daquele período, abriu concorrência• 
�a; as construtnras de obras, onde estava seguro de que a construto­
u.1r1 e um parente próximo teria a obra em suas mãos. Foi então feito •

P�o· , 
�i�da Jeto em que construiu galerias para comportar as aguas da chuva
mas s dos bairros próximos .• Apesar de ter sido um projeto bem .rei to, 

na. P , . 
. , 

d 
,., q�illd. rat1ca foi mal construida on e suas estru.turas nao suportaram

es enchentes. (20) 
�ºPul �Além de gerar uma enorme dúvida piblica pelo desabamento, a
t�s •Çao atingida sofreu grandes consequências, inclusive várias mor

• 

� e De acordo com ·o ponto de vista de Luís ClaÚdio da As.sociação, ��mem da S.M.M.A., e população mais carente de recursos econômicos
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CONSIDERACÕBS FINAIS

Após realizada esta pesquisa, posso concluir que para mim foi

:
m �rabalbo muito Últil, o qual me dispertou muita ansiedade na busca

te :nformações através da prática. Pois, com esse trabalho tive opor­

tunidade de conhecer os fatos: sob várias dimensões. Daí dizer que em

oda pes i · ' "" · d ti · · t 
bus 

qu sa historica nao existe uma ver aae". p _ron a e acabada. Na.

O 
ca.dos fatos históricos, se torna fundamental, se colocar a parte, 

tu S@Ja, detectar as informações e principalmente em fontes divergen-
es se . , • m inserir seus proprios valores. 

as Ao levantar minhas hipóteses e problematizaçães com relação,

condições ambientais no contexto urbano de Uberlândia no período•
de 80, gar a atualidade, a preocupação central se dava em tentar investi-•

ll.. os fatos para satisfazer osmeus questionamentos. E que apesar de

tªº ter Sido fácil devido as dificuldades encontradas na busca de fon

/!• as quais apresentam-se bastante deficientes às minhas indagaçõeS

P;á e. sentir de perto uma p�quena gama. da realidade em que . vi !emos na 

� Sa' tica cotidiana. Foi assim. que senti realmente um ser historico,que·

Pr: d� um mundo .Eechado, teórico e infiltrei nos problemas sociais .· e 

on�ncipalmente aprendi a observar as divêrgencias dos acontecimentos 

�-
e os objetivos da política estão voltados ao poder dominante. s p�

�o �u�ar essa estratégia é preciso exterminar com sistema implantado•

so iª15·_Enquanto permanecer estruturalmente capitalista, a questão, 

e ai nao ultrapassará os limites impostos pelo poder. 

Pod O contexto urbano de uberfândia não foge às regras do jogo do

Pud:r .. Aqui se encontra mui ta sujeira. A polÍ tica ambiental, a qual,• 

Cl conhecer em parte, há todo um respaldo voltado aos intere$ses da
asse d · d ""' 1 ' 

iM om1nçlnte. os obJ'etívos apresenta os sao exce entes, nos da a

ti. sao deªque uberlândia não tem problemas ambieatais, onde a prá-
•11Pres - ·· 

ca do d , 
...,. 

q�e po er publico beneficia realmente a populaçao. ora, como qual

r est ' · 1 ' ' · bi 
' -

Cio rateg1a pol tica nesse pais, a po11t1ca am ental tambem fun-

l'l.a. dentro dos parâmetros impostos pelos empresários. 

corn. .. l!Jra analisar os aapectos ·ambi entais, se torna fundamental 

sen:re�nder o contexto urbano. para isso fiz todo um esbouço na apre­

text ª<;ao desse trabalho para detectar os problemas ambientais no con­

�io O de Uberlândia. E posso G:oncluir que há relação entre urbaniza-• 

Ci�ee deteriorização. Pois a partir do momento que há um elevado cres 

q�º nto Populacional O meio {ll'llbiente está sendo destruído. Mesmo poi·

-: a P .� . • , à .. -

se� h rop:r1a estrutura urbana esra voltada , produçao.; Dessa. .forma, o 

@nq�uma.no vai se tornando em simples robô utilizado pelo capitaliSmQ

�atsªnto perde a sua autonomia, a qualidade de vida, onde não possui• 

O seu espaço social, o 1azer etc.\•' 

fatos Enlim, como uma pesquisa histórica não tem fia, ou seja, os·

halho �istóricos ocorrem dialeticamente, isto significa, que este tra 

q-�Stã
e apenas o inicio de uma pesquisa e ficando no en;anto aberta ã

g��te O pa�a sua continuidade no .futuro, com u�a reflexao mais abran-

Sob as agressões humanas no seu próprio espaço social. 
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